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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora Geral e a Diretora Acadêmica, ambas do Instituto Municipal de Ensino Superior de Catanduva – IMES - Catanduva encaminha a este Conselho, por meio do Of. Nº 125/2006,  Relatório circunstanciado, com vistas à Renovação do Reconhecimento do Curso de Letras. O pedido está alicerçado no que dispõe a Deliberação CEE Nº 07/2000. 

Por meio da Portaria CEE GP de 14/06/2007, o Presidente deste Colegiado designou a Especialista Profª Drª Cleide Antonia Rapucci, para emissão de Relatório circunstanciado sobre o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Letras , solicitado pela Instituição de Ensino Superior.

1.2 APRECIAÇÃO

A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva foi criada em 29 de julho de 1966, pela Lei Municipal Nº 792. Foi transformada em Entidade Autárquica Municipal por meio da Lei 803, de 2 de setembro de 1966, com sede e foro no Município Comarca de Catanduva. Em 16 de junho de 2000, pela Lei Municipal Nº 3.645, a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva foi transformada em Instituto Municipal de Ensino Superior (IMES-FAFICA).

Atualmente a IES oferece os Cursos de Letras (1967), Estudos Sociais (1975), Biblioteconomia (1976), Ciências (1989), Ciência da Computação (1995), Direito, Fisioterapia e Comunicação Social (1998), Odontologia e Ciências Contábeis (1999).

Além dos Cursos de Graduação, oferece também Pós-Graduação latu sensu , inclusive na área de Letras (Lingüística e Literatura).

DADOS GERAIS DA INSTITUIÇÃO

A documentação encaminhada a este Colegiado pela Interessada menciona os atos de autorização e reconhecimento do Curso de Letras, que começou a funcionar no ano de 1967, autorizado pelos Pareceres  do Conselho Estadual de Educação nº 00063/67 e pelo Decreto nº 47.886/67. Foi reconhecido em 1970, por meio do Parecer CEE nº 174/70. No ano de 2001 deu-se a renovação do reconhecimento, pelo prazo de cinco anos (Parecer CEE nº 336/2001, Portaria CEE GP nº 247/2001, de 19/12/2001). 

Atualmente são oferecidas 70 vagas para ingresso no curso, que funciona no período noturno. Os prazos para integralização são de, no mínimo, quatro anos e no máximo sete anos. A partir do ano de 2006, o Curso de Letras (Licenciatura Plena) passou a ser oferecido em três anos, integrando o Instituto Superior de Educação (ISE) (Parecer CEE nº 373/05).

O corpo docente do Curso de Letras é composto de 22 docentes, dos quais 6 são doutores (27%); 14 são mestres (63%); e 2 são especialistas (10%). Conforme relata a Especialista “Não há docentes que sejam somente portadores de diploma de graduação”. Os percentuais, portanto, atendem ao que determina a Deliberação CEE Nº 07/2000.

Quanto aos resultados obtidos pelos estudantes no Exame Nacional de Cursos, há que registrar-se um significativo salto qualitativo: o curso foi do conceito mediano C, no exame em 2002, para B, em 2003, e 4 (quatro) no ENADE, em 2005.

PROJETO PEDAGÓGICO

De acordo com o Relatório apresentado pela Especialista, “no que se refere ao perfil profissional a ser formado, o Projeto Pedagógico”, mostra-se muito ambicioso, “conforme pode se comprovar às fls. 209, em que palavras como ‘domínio’ e ‘capacidade’ são repetidas à exaustão”. 

Neste aspecto concordo inteiramente com a Especialista quando afirma: “Por exemplo, o primeiro item apontado no perfil do graduando, ‘domínio teórico e descritivo dos componentes fonológico, morfossintático, léxico, semântico e pragmático da Língua Portuguesa, da Língua Inglesa e, a partir de 2007, também da Língua Espanhola (fl. 209) parece-me uma meta hercúlea, principalmente levando em conta a redução da duração do curso para 3 anos”. Entretanto, segundo a Especialista, ao tratar do perfil desejado para o egresso da Instituição, a descrição mostra-se mais adequada à realidade, quando afirma que o egresso do curso deverá “ter sólida formação básica geral acompanhada do desenvolvimento da percepção crítica dos problemas da sociedade. Ter consciência crítica da realidade, com a compreensão da grande importância do social sobre o individual, aliada ao exercício do senso e da prática da justiça e da solidariedade, reconhecendo que útil é aquilo que tem valor social e ter possibilidade de criar novas exigências do saber a partir da realidade e expectativa da comunidade. 

Obviamente, o perfil traçado para o egresso do Curso de Letras, cabe para o egresso de qualquer outro curso.

Os objetivos gerais e específicos constantes do Projeto Pedagógico adéquam-se ao perfil do egresso apontado às fls. 210 dos autos.

Atualmente, o Curso apresenta dois quadros curriculares. Um deles refere-se ao curso de quatro anos de duração, com habilitação em Língua Portuguesa com as respectivas Literaturas (Brasileira e Portuguesa) e Língua Inglesa com as literaturas correspondentes (Inglesa e Norte-Americana), com um total de 3.264 horas. Essa grade expira-se em 2008, com a saída da última turma. A partir de 2006, o Curso passou a ser oferecido em três anos, integrando o ISE. Um outro quadro curricular passou a viger, com habilitação em Língua Portuguesa/Literatura Brasileira/ Literatura Portuguesa, Língua Inglesa/Literatura Inglesa/Literatura Norte-americana. O novo quadro curricular também oferece habilitação em Língua e Literatura Espanhola. Esse novo quadro curricular apresenta uma carga horária de 3.360 horas. 

O regime de matrícula é anual.

O Projeto Pedagógico apresenta uma boa descrição do currículo pleno oferecido pelo Curso, com ementário das disciplinas e respectivas cargas horárias, por ano, tanto para o quadro curricular de quatro anos (fls. 217-240), como para o quadro curricular de três anos (fls. 243-273). De acordo com a Especialista que analisou o Projeto Pedagógico do Curso de Letras: “No caso da disciplina ‘Literatura em Língua Inglesa’ (grade antiga) que se transformou em ‘Literatura Inglesa e Norte-Americana’ (grade nova), observa-se na ementa das duas disciplinas uma maior superficialidade na segunda em relação à primeira. Enquanto a ementa da disciplina ‘Literaturas em Língua Inglesa’ objetivava a ‘análise crítica dos textos representativos’ (fl. 232), na disciplina ‘Literatura Inglesa e Norte-Americana’ o objetivo principal é ‘fornecer ao aluno uma visão geral das literaturas Inglesa e Norte-Americana, levando-o a interessar-se, apreciar e refletir, tendo como fonte de inspiração a própria literatura’ (fl. 253) (grifo meu). Conclui a Especialista no tocante a essa questão afirmando; “É preciso que não se perca de vista aquele princípio da análise crítica, para que a literatura estrangeira não seja encarada como mero entretenimento”.

De um modo geral e, mais uma vez de acordo com a Especialista, “a bibliografia apresentada nas ementas das disciplinas é atualizada e está adequada ao perfil do profissional definido no Projeto Pedagógico”. Todavia, a Especialista ressalta: “Pode-se observar um desequilíbrio na quantidade de obras elencadas nas bibliografias das diferentes disciplinas”. Neste caso, sugere-se dividir a bibliografia entre básica e complementar.

No quesito “Prática de Ensino”, a Especialista assinala: “Na grade curricular oferecida em 4 anos, a prática de ensino está dividida entre ‘Prática de Ensino ‘ em sala de aula (75h/a) e ‘Prática de Ensino sob a forma de Estágio Supervisionado’ (224 h/a), num total de 300 horas. Na grade nova, a prática está melhor distribuída, ao longo dos 3 anos, em ‘Prática de Ensino I’ (120 h/a)., ‘Prática de Ensino II’ (160 h/a) e ‘Prática de Ensino III’ (120 h/a), perfazendo um total de 400 horas.

Neste aspecto, é nosso entendimento que não está sendo observado o que estabelece a Resolução CNE/CP 1, de 18/02/2002 que institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, em nível superior, Curso de Licenciatura de Graduação Plena, uma vez que nos termos da Resolução CNE/CP nº 2/2002,  o Estágio Curricular Supervisionado, com a duração de 400 horas não se confunde com a Prática de Ensino que também deve ter a duração de 400 horas.

Neste sentido, o art. 12 da Resolução CNE/CP afirma o seguinte:

“§ 1º A prática na matriz curricular não poderá ficar reduzida a um espaço isolado que a restrinja ao estágio, desarticulado do restante do Curso.

‘§ 2º A prática deverá estar presente desde o início do curso e permear toda a formação do professor.

‘§ 3º No interior das áreas ou das disciplinas que constituírem os componentes curriculares de formação, e não apenas nas disciplinas pedagógicas, todas terão a sua dimensão prática. 

Por sua vez o § 3º do art. 13 da mesma resolução afirma o seguinte: “O estágio curricular supervisionado, definido por lei, a ser realizado em escola de educação básica, respeitado o regime de colaboração entre os sistemas de ensino, deve ser desenvolvido a partir do início da segunda metade do curso e ser avaliado conjuntamente pela escola formadora e a escola campo de estágio”.

Portanto, Prática de Ensino e Estágio Curricular Supervisionado são categorias distintas.  

Deve, portanto, a Instituição providenciar a adequação do quadro curricular, no que diz respeito à Prática de Ensino e ao Estágio Supervisionado ao que dispõem a Resolução CNE/CP Nº 1/2002 e a Resolução CNE/CP 02/2002.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Letras – Licenciatura Plena em Português e Inglês e suas literaturas, e Licenciatura Plena Português e Espanhol e suas literaturas, da Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Catanduva, do Instituto Municipal de Ensino Superior de Catanduva, com quatro séries anuais, pelo prazo de três anos. 

A presente renovação do reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 26 de setembro de 2007.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho.

                       Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Ângelo Luiz Cortelazzo,  Arthur Fonseca Filho, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, Eunice Ribeiro Durham, Francisco José Carbonari, João Cardoso Palma Filho, Marcos Antonio Monteiro e Nina Beatriz Stocco Ranieri.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 03 de outubro de 2007.

a) Cons. Francisco José Carbonari
                 Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 10 de outubro de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB
                   Presidente 
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